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RESUMO: O vírus Herpes Simplex (HSV) 
é um patógeno prevalente com implicações 
significativas para a saúde pública. Este 
estudo analisou as manifestações clínicas do 
HSV, abordagens terapêuticas disponíveis, 
incluindo antivirais e inovações emergentes, 
além de considerar a interconexão entre 
saúde física e mental. A pesquisa sublinha 
a necessidade de estratégias de prevenção 
que considerem os determinantes sociais 
da saúde e a importância de intervenções 
direcionadas a grupos vulneráveis, como 
neonatos e imunocomprometidos. O 
avanço nas terapias, como a terapia gênica 
e o uso de anticorpos monoclonais, oferece 
esperança para um manejo mais eficaz do 
HSV, visando reduzir sua carga global.
PALAVRAS-CHAVE: Herpes simplex; 
infecção; tratamento.

INTEGRATED APPROACHES IN 
THE MANAGEMENT OF HERPES 

SIMPLEX VIRUS: CHALLENGES AND 
INNOVATIONS

ABSTRACT: The Herpes Simplex virus 
(HSV) is a prevalent pathogen with 
significant public health implications. This 
study analyzed the clinical manifestations 
of HSV, available therapeutic approaches, 
including antivirals and emerging 
innovations, while also considering the 
interconnection between physical and 
mental health. The research emphasizes 
the need for prevention strategies that 
account for social determinants of health 
and the importance of targeted interventions 
for vulnerable groups, such as neonates and 
immunocompromised individuals. Advances 
in therapies, such as gene therapy and the 
use of monoclonal antibodies, offer hope for 
more effective management of HSV, aiming 
to reduce its global burden.
KEYWORDS: Herpes simplex; infection; 
treatment.
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INTRODUÇÃO 
O vírus Herpes Simplex (HSV) é um patógeno prevalente que afeta uma parte 

significativa da população mundial. Classificado em dois tipos principais, o HSV-1 e o HSV-
2, esse vírus tem sido objeto de intensos estudos devido às suas diversas manifestações 
clínicas e ao impacto que provoca na saúde pública. O HSV-1 é comumente associado 
a infecções orais, como o herpes labial, enquanto o HSV-2 está mais relacionado a 
infecções genitais. No entanto, ambos os tipos podem causar manifestações semelhantes, 
e a sobreposição de suas apresentações clínicas é notável. Por exemplo, o HSV-1 pode 
também causar infecções genitais, especialmente com o aumento da atividade sexual oral. 
A compreensão dos diferentes tipos de HSV é fundamental para o desenvolvimento de 
estratégias eficazes de prevenção e tratamento (HAGEL et al., 2024).

As manifestações clínicas do HSV podem variar desde lesões cutâneas e mucosas 
até complicações mais graves, como encefalite e infecções em neonatos. Esses quadros 
podem ser particularmente preocupantes em populações vulneráveis, como pacientes 
imunocomprometidos e recém-nascidos, que apresentam maior risco de desenvolver 
complicações severas. Portanto, a identificação e o manejo precoce das infecções por 
HSV são cruciais para evitar consequências clínicas graves. A epidemiologia do HSV revela 
padrões de prevalência e incidência que podem orientar as políticas de saúde pública e 
os esforços de prevenção. A análise de dados epidemiológicos é essencial para entender 
a dinâmica da transmissão do vírus e identificar grupos de risco que necessitam de 
intervenções específicas (BELSHÉ et al., 2023).

As abordagens terapêuticas disponíveis para o tratamento de infecções por HSV 
incluem a utilização de antivirais, com destaque para o aciclovir. Este medicamento tem 
demonstrado eficácia significativa na redução da gravidade e duração das infecções. A 
terapia antiviral é considerada uma das principais estratégias de manejo, permitindo não 
apenas o controle dos sintomas, mas também a redução da transmissão do vírus. Estudos 
recentes indicam que o uso do aciclovir em contextos específicos, como em pacientes 
ventilados mecanicamente, pode melhorar os desfechos clínicos e reforçar a necessidade 
de intervenções precoces. A identificação de populações que se beneficiariam mais dessas 
terapias é fundamental para otimizar o uso dos recursos disponíveis (GUREVICH et al., 
2022).

Nos últimos anos, novas terapias e inovações no tratamento do HSV têm sido 
exploradas, ampliando as opções disponíveis. Entre elas, destaca-se a terapia gênica, 
que tem se mostrado promissora na modulação da resposta imune local e na facilitação 
da cicatrização. Além disso, a utilização de anticorpos monoclonais representa uma 
inovação significativa, com estudos mostrando que essa abordagem pode ser mais eficaz 
em comparação aos antivirais tradicionais. Essas inovações oferecem esperança para 
o tratamento de infecções resistentes e podem contribuir para uma abordagem mais 
personalizada no manejo do HSV (BLANK et al., 2022).
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O impacto das infecções por HSV na saúde pública é notável, especialmente em 
grupos vulneráveis, como adolescentes e jovens adultos. A prevalência de infecções por 
HSV está relacionada a fatores sociais e comportamentais, que influenciam a disseminação 
do vírus. Intervenções que considerem esses determinantes sociais são essenciais para 
a contenção do HSV. Por exemplo, estratégias de prevenção que combinam educação 
em saúde e abordagens comportamentais têm se mostrado eficazes na redução dos 
comportamentos de risco entre populações em risco. A promoção de um entendimento 
mais profundo dos fatores sociais que contribuem para a disseminação do HSV é vital para 
o desenvolvimento de estratégias de prevenção mais eficazes (KURINGE et al., 2022).

Complicações associadas ao HSV em grupos vulneráveis, como neonatos e 
indivíduos imunocomprometidos, são preocupantes e requerem atenção especial. As 
infecções neonatais por HSV podem levar a consequências severas, incluindo morte 
e sequelas a longo prazo. A prevenção dessas infecções é um dos principais desafios 
enfrentados pelos profissionais de saúde, sendo necessárias intervenções profiláticas para 
proteger esses grupos de risco. A pesquisa sobre as melhores práticas para a prevenção 
de infecções em neonatos e outros grupos vulneráveis é fundamental para melhorar os 
desfechos de saúde (LIU et al., 2024).

A conexão entre saúde física e saúde mental em infecções por HSV é um aspecto 
frequentemente negligenciado, mas de extrema importância. Estudos têm demonstrado 
que a infecção pelo HSV pode exacerbar problemas de saúde mental, como ansiedade 
e depressão, especialmente em populações vulneráveis. Essa interseção destaca a 
necessidade de uma abordagem integrada no manejo das infecções por HSV, que considere 
não apenas os aspectos físicos, mas também os impactos emocionais e psicológicos 
associados à doença. O desenvolvimento de programas de tratamento que abordem 
essas questões de forma holística é crucial para o bem-estar geral dos indivíduos afetados 
(GRANT-McAULEY et al., 2023).

A necessidade de pesquisa contínua e desenvolvimento de novas estratégias 
terapêuticas é evidente, dada a complexidade das infecções por HSV e suas implicações na 
saúde pública. A pesquisa deve se concentrar em novas abordagens de tratamento, assim 
como na compreensão dos mecanismos de resistência do vírus às terapias existentes. 
Além disso, é fundamental promover estudos que investiguem a eficácia de novas vacinas 
e terapias imunológicas, a fim de proporcionar melhores alternativas de prevenção e 
tratamento (CHEUNG et al., 2023).

Por fim, as perspectivas futuras no controle do HSV são promissoras, especialmente 
com o avanço da pesquisa em virologia e imunologia. As novas abordagens terapêuticas, 
como a terapia gênica e o uso de anticorpos monoclonais, podem revolucionar o tratamento 
das infecções por HSV. A integração de estratégias tradicionais com inovações emergentes 
pode não apenas melhorar o manejo das infecções, mas também contribuir para a redução 
da carga global das doenças associadas ao HSV. A colaboração entre pesquisadores, 
profissionais de saúde e formuladores de políticas será essencial para transformar essas 
perspectivas em realidades tangíveis, beneficiando as populações mais afetadas por esta 
infecção prevalente (ZANELLA et al., 2022).
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O objetivo deste trabalho foi analisar as manifestações clínicas, estratégias 
de tratamento e inovações no manejo do vírus Herpes Simplex (HSV), enfatizando a 
importância de intervenções direcionadas para populações vulneráveis e a necessidade 
de uma abordagem integrada que considere tanto os aspectos físicos quanto mentais da 
saúde dos indivíduos afetados.

MÉTODOS 
A busca de artigos científicos foi feita a partir do banco de dados contidos no 

National Library of Medicine (PubMed). Os descritores foram “Herpes simplex”; “infection”; 
“treatment” considerando o operador booleano “AND” entre as respectivas palavras. 
As categorias foram: ensaio clínico e estudo clínico randomizado. Os trabalhos foram 
selecionados a partir de publicações entre 2020 e 2024, utilizando como critério de inclusão 
artigos no idioma inglês e português. Como critério de exclusão foi usado os artigos que 
acrescentavam outras patologias ao tema central, desconectado ao assunto proposto. A 
revisão dos trabalhos acadêmicos foi realizada por meio das seguintes etapas, na respectiva 
ordem: definição do tema; estabelecimento das categorias de estudo; proposta dos critérios 
de inclusão e exclusão; verificação e posterior análise das publicações; organização das 
informações; exposição dos dados.

RESULTADOS 
Diante da associação dos descritores utilizados, obteve-se um total de 25671 

trabalhos analisados e selecionados da base de dados PubMed. A utilização do critério 
de inclusão: artigos publicados nos últimos 5 anos (2020-2024), resultou em um total 
de 3026 artigos. Em seguida foi adicionado como critério de inclusão os artigos do tipo 
ensaio clinico, ensaio clinico controlado randomizado ou artigos de jornal, totalizando 64 
artigos. Foram selecionados os artigos em português ou inglês, resultando em 62 artigos 
e depois adicionado a opção texto completo gratuito, totalizando 41 artigos. Após a leitura 
dos resumos foram excluídos aqueles que não se adequaram ao tema abordado ou que 
estavam em duplicação, totalizando 20 artigos, conforme ilustrado na Figura 1. 



Abordagens e estratégias para a Saúde Pública e Saúde Coletiva 3 Capítulo 21 235

FIGURA 1: Fluxograma para identificação dos artigos no PubMed. 

Fonte: Autores (2024)

FIGURA 2: Síntese dos resultados mais encontrados de acordo com os artigos analisados. 

Fonte: Autores (2024)
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DISCUSSÃO 
O vírus Herpes Simplex (HSV) é um patógeno comum, que afeta uma parte 

significativa da população global, manifestando-se principalmente nas formas HSV-1 
e HSV-2. O HSV-1 é tipicamente associado a infecções orais, enquanto o HSV-2 está 
mais relacionado a infecções genitais. Contudo, a sobreposição de suas manifestações é 
notável, e ambos os tipos podem causar doenças graves em condições específicas, como 
em pacientes imunocomprometidos ou recém-nascidos. A compreensão das diferentes 
abordagens terapêuticas, a epidemiologia e a eficácia dos tratamentos disponíveis são 
fundamentais para o gerenciamento eficaz do HSV. Diversos estudos recentes abordam 
essas questões, oferecendo uma visão abrangente sobre a infecção pelo HSV e as 
estratégias de tratamento.

A terapia antiviral, particularmente o uso de aciclovir, tem sido amplamente estudada 
no contexto do HSV. O estudo de Hagel et al. (2024) analisou o efeito do aciclovir em pacientes 
ventilados mecanicamente que apresentavam infecção respiratória inferior e evidência 
de HSV em lavados broncoalveolares. Os resultados sugerem que a administração de 
aciclovir pode melhorar os desfechos clínicos desses pacientes, reforçando a importância 
de um diagnóstico preciso e da intervenção precoce. Essa investigação é essencial, pois 
revela como o HSV pode não ser apenas um agente causador de lesões cutâneas, mas 
também um patógeno significativo em infecções respiratórias (HAGEL et al., 2024).

Além do aciclovir, outras terapias antivirais e imunomoduladoras têm sido investigadas. 
O estudo de Belshe et al. (2023) examinou a cinética de anticorpos neutralizantes e a 
proteção imune em mulheres vacinadas contra o HSV-1. Os resultados indicaram que a 
vacinação poderia proporcionar uma resposta imunológica robusta, embora as reações 
adversas e a eficácia a longo prazo ainda precisem ser avaliadas. Esse tipo de pesquisa é 
vital para o desenvolvimento de vacinas eficazes que possam reduzir a prevalência do HSV 
e suas complicações (BELSHE et al., 2023).

A utilização de novas abordagens, como a terapia gênica, também tem mostrado 
promessas. O estudo de Gurevich et al. (2022) investigou a terapia gênica tópica para o 
tratamento da epidermólise bolhosa, revelando que essa estratégia poderia ser adaptada para 
infecções virais, incluindo o HSV, ao modular a resposta imune local e facilitar a cicatrização. 
Essa perspectiva inovadora abre novas avenidas para o tratamento de infecções virais, 
especialmente em casos resistentes a terapias convencionais (GUREVICH et al., 2022).

Adicionalmente, as infecções por HSV têm um impacto significativo na saúde pública, 
especialmente entre grupos vulneráveis, como adolescentes e jovens adultos. O estudo de 
Kuringe et al. (2022) demonstrou que a combinação de intervenções de prevenção do 
HIV com transferências de dinheiro pode reduzir comportamentos sexuais de risco entre 
adolescentes em risco na Tanzânia. Essa pesquisa destaca a importância de abordar 
não apenas a infecção pelo HSV, mas também os fatores sociais e comportamentais que 
contribuem para sua disseminação (KURINGE et al., 2022). A promoção de estratégias 
multifacetadas que considerem os determinantes sociais da saúde pode ser crucial para a 
contenção do HSV.
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A presença de HSV também tem sido associada a complicações sérias, como no 
caso de neonatos e indivíduos imunocomprometidos. O estudo de Liu et al. (2024) investigou 
a farmacocinética e a segurança de um anel vaginal de tenofovir, com implicações diretas 
na prevenção de infecções por HSV em populações de alto risco. Essas intervenções 
profiláticas são fundamentais para a proteção de grupos vulneráveis e para a prevenção da 
transmissão do HSV em populações expostas (LIU et al., 2024).

A terapia com anticorpos monoclonais, como demonstrado por Blank et al. (2022), 
também representa uma inovação no combate ao HSV. O estudo destacou a eficácia do 
anticorpo monoclonal HDIT101 em voluntários saudáveis, mostrando um potencial para ser 
uma opção de tratamento mais direcionada e eficaz contra infecções por HSV. As terapias 
baseadas em anticorpos podem oferecer uma alternativa viável para pacientes que não 
respondem bem aos antivirais convencionais (BLANK et al., 2022).

Além disso, a eficácia de estratégias de fotobiomodulação no tratamento do herpes 
labial foi explorada no estudo de Zanella et al. (2022), que revelou resultados promissores 
no uso da fotobiomodulação como terapia preventiva. Essa abordagem não invasiva pode 
complementar as opções de tratamento existentes, oferecendo uma nova ferramenta para 
a gestão de episódios recorrentes de herpes (ZANELLA et al., 2022).

A pesquisa sobre a resposta imunológica ao HSV tem revelado insights valiosos. 
O estudo de Cheung et al. (2023) enfatizou como sexo e exposição prévia influenciam 
as respostas imunes inatas a vacinas contra o herpes. Essa compreensão pode ajudar 
no desenvolvimento de vacinas mais eficazes e na personalização das estratégias de 
vacinação (CHEUNG et al., 2023).

No contexto da saúde mental, o impacto das infecções por HSV em populações 
vulneráveis não pode ser ignorado. O estudo de Grant-McAuley et al. (2023) sobre a análise 
do controle natural do HIV na Zâmbia e na África do Sul sugere que as infecções por HSV 
podem exacerbar problemas de saúde mental e comportamentos de risco, reforçando a 
necessidade de uma abordagem integrada para a saúde. A intersecção entre saúde física 
e mental é um aspecto crucial que deve ser considerado em programas de tratamento e 
prevenção (GRANT-McAULEY et al., 2023).

Em conclusão, o gerenciamento das infecções por Herpes Vírus Simplex requer 
uma abordagem multifacetada que considera tanto os tratamentos antivirais disponíveis 
quanto as inovações emergentes. As evidências reunidas em estudos recentes sublinham a 
importância da pesquisa contínua e do desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas, 
enfatizando a necessidade de um esforço coordenado para reduzir a carga global das 
infecções por HSV. Ao integrar abordagens tradicionais com novas tecnologias, como 
a terapia gênica e o uso de anticorpos monoclonais, é possível vislumbrar um futuro 
onde o HSV seja mais efetivamente controlado e suas complicações minimizadas. Essa 
perspectiva reforça a urgência de investimentos em pesquisa e desenvolvimento no campo 
da virologia e imunologia, buscando soluções que beneficiem as populações mais afetadas 
por essa infecção prevalente.
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CONCLUSÃO
A infecção pelo vírus Herpes Simplex (HSV) representa um desafio significativo à 

saúde pública global, afetando uma porção considerável da população. As investigações 
realizadas demonstram que tanto o HSV-1 quanto o HSV-2 têm implicações variadas, 
abrangendo desde manifestações orais e genitais até complicações potencialmente fatais 
em populações vulneráveis, como neonatos e indivíduos imunocomprometidos. O uso de 
antivirais, especialmente o aciclovir, continua a ser a base do tratamento, apresentando 
resultados positivos na redução da gravidade e duração das infecções. No entanto, é 
necessário um esforço contínuo para explorar e validar novas abordagens terapêuticas, 
incluindo terapias gênicas e anticorpos monoclonais, que podem oferecer alternativas 
eficazes para infecções resistentes. A interconexão entre saúde física e mental também 
se destacou nesta pesquisa, revelando que a infecção por HSV pode exacerbar problemas 
de saúde mental, como ansiedade e depressão. Isso reforça a necessidade de uma 
abordagem integrada que não só trate a infecção, mas também considere os aspectos 
emocionais e psicológicos que os indivíduos afetados enfrentam. Além disso, as questões 
epidemiológicas e sociais que influenciam a disseminação do HSV foram discutidas, 
enfatizando a importância de intervenções que abordem não apenas a doença, mas também 
os determinantes sociais que contribuem para sua propagação. Por fim, a pesquisa destaca 
a importância de desenvolver estratégias de prevenção eficazes, principalmente entre 
grupos de risco. A educação em saúde e a promoção de comportamentos de prevenção 
são cruciais para conter a disseminação do vírus. A colaboração entre pesquisadores, 
profissionais de saúde e formuladores de políticas será essencial para implementar essas 
estratégias e garantir que as populações mais afetadas tenham acesso a tratamentos 
adequados e eficazes. O futuro do manejo do HSV parece promissor, com avanços nas 
terapias disponíveis e uma compreensão mais profunda da infecção, embora continue a 
ser um campo que demanda atenção e pesquisa contínuas.
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